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Faculdade de Letras 
em greve amanháã e terça 

do é Cultura d da F da Ç 

Letras do Lisboa farão greve convida as partes interossadas 

:nnnhi € terça-feira & partici na stru dos cursos 

parão ifi na- i - de Leiras =a pros- 

cional na sexta-feira. Wow.omm 

e luta da Faculdadae de Letras 

e LiSOA nm decema mEBE oc 
decisão fora tomada na a .. Í 

Reunião Geral da Atunos (RGA) PPmoºnmmmJoao“deDeus 
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::."Puººãgo & até áa -munoon'ámndosi;- 

-feira uma audiência, que tas k - 

::umr.aido solicitada pela xam antever a possibi lidade de 

nacional. w'mawhmÍ-M$: 
.s cConcretas e exequiveis 

mwmdandm" Mn: nham ao encontro dos principais 

cional de lutá manteve com 08 ansohu_dosntudanm- 

dos conseinhos cien- Ompsmiocgumdara—ods— 

fificos não estão a ser ratifica- senvolvimento dos lmbalhosl 

das próprios ” que vêm sendo levados a cabo 

* Luis Silva indicou quê =0 CON- na sede própria — à Universi- 

seltho científico da Faculdade de dade - e pvoçoderá. posterior- 

Letras do Porto recusou ratificar mente, à análise das propostas 
concretas tormutadas e 80 seu 
devido encaminhamento». ' 

não e 

Em comunicado emitido sex- . 
Lta-feira passada, o gabinete do 

o 
se refere à audiência pedida 
pelas estruturas estudantis. — À 

MINISTRO RECUSOU AUDIÊNCIA — 

de Lisboa 
em greve 

Í na segunda 
e terça-feira . 
A Faculdade de Letras 

: de Lisboa faz greve na se- 
: gunda e terça-feiras como 
j acto de protesto contra a 
; escusa do ministro João de 
| Deus Pinheiro em receber 
i a Coordenadora Nacional * 
í dos Estudantes de Letras, 
: .A coordenadora de Lisboa 
; anunciou que vai propor 
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domingo, em Coimbra, 
: onde sé reúne a Coor- 
denadora Nacional, que 
Porto e Coimbra façam . 
também greve e que a ma- - 
nifestação nacional junto 

| 'do Ministério seja anteci- 
! pada para sexta-feira. 

Letras de Lisboa fa 
segunda e terça-feira 
O ministro da Educação 
Eesquivou-se a uma 
audiência — pelo menos 
para já — com a 
Coordenadora Nacional 
dos Estudantes de 
Letras, como estes lhe 
tinham soficitado. Tal 
atitude levoóu a 
coordenadora de Lisboa 
a accionar de imediato as 
decisões da reunião geral 
de alunos, que prevêem a 

. greve académica nas 
próximas segunda e 
terça-feiras. : 

A meio da tarde de ontem, . 
o ministro divulgava a sua de- 
cisão quanto ào pedido de au- 
diência da Coordenadora Na- 

versidades (...) vêm encon- 
trando pistas de ent 
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Eaculdfde de Letras do Porto. 

to» que a tempo se concretiza- 
1ão em propostas. Quando 
esse tempo chegar, o ministro 
examiná-las-á e dar-lhes-á o 

.. “devido encaminhamento”, 
«Neste quadro — conclui o 

ministro — convidam-se as par- é p 

esta estu- & 
' dantil, eles «recusaram a ratifi- 
cação» do documento conjun- 
to assinado pelos seus repre- 
sentantes na reunião conciliar 

: do Porto do passado fim-de- 
-semana, desautorizando, do 

Zgreve .. 

mesmo modao, os seus repre- .. 
tes em a prosseguir o 
diálogo e o uabalgo, no senti- 
do de se encontrarem soluções 
justas». 
A coordenadora de Lisboa 

reuniu-se ontem às 17 horas e 
além de preparar as propostas 

: gue vai apresentar na reunião 
a Coordenadora Nacional 
e se realiza no domíngo em 
imbra, pronunciou-se sobre 

o despachoó do ministro. 
Na sua interpretação, «o mi- 

nistro não aceitou receber <;; 
" dos pel 

Comissão Coordenadora Naci- cional. Num despacho de qua- 
tro parágrafos, onde não abor- 
da directamente o pedido de 
audiência, diz o ministro João 
de Deus Pinheiro que «as Uni- 

nal dos Estudantes de Letras». 
Notam criti bé 

Dessa reunião e com- 
prometendo os trabaihbos da 
comissão paritária, que deverá' 
reunir pela primeira vez na pró 
xima segunda-feira. 

Para a coordenadora de Lis- 
boa, tais atitudes — a do minis- 
tro e a dos conselhos do Porto 
— fazem parte do «jogo de não 
assumpção de responsabilida- 
des para tudibriar os estudan- 
tes e conduzi-los à desmoti- 
vação», 

m conclução, considera 
que deve ser através da pres- 
são estudantil que se pode ul- 
ãr_apassqr tal «jogo». Daí, deci- 
ir 

a posíição tomada pélos conse- 
tlho científico e pedagógico da 

a realização da 
greve para segunda e terça-fei- 
ras, propondo às academias de 

b&u n?ô&(/(ô“%%&)dubàíl -5 e TCÍÓÍ/Á 

JAN MAR| ABRI MA! DA JUN JUL AGO| SET] OUTi NnOV DEZ 

j 
À 
Í 

“zação de uma 

O DIARIÓ P 1-24 

s 

JS 

Coimbra e do Porto para que 
ajam de igual modo, Neste 
contexto, reafi a 
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ção de uma manifestação na- 
cional junto ao Ministério, an- 
tecipando-a para dia 20 (sexta. 
-feira). 

Por. úttimo, %mpõe a reali- 
GA para tér- 

ça-feira, «para análise da si- 
tuaçãos. — . 


